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Ementa: 
O curso tem como objeto o cinema documental no Brasil desde anos 1980 até o presente, 
buscando discutir o lugar do documentário no processo de redemocratização do país e na 
produção e reflexão de memórias do período da Ditadura Militar (1964-1985) nas últimas três 
décadas. Considera-se, assim, a importância do cinema e da fotografia nas disputas políticas 
desde os anos 1970, especialmente no trabalho de tornar visíveis processos e lutas como as 
greves de trabalhadores do final dos anos 1970, a campanha por eleições diretas em 1984, a 
luta pela terra, a constituinte e também as várias histórias de perseguição, tortura, exílio e 
morte ocorridas durante a Ditadura e silenciadas durante décadas.  
Nesse sentido, o curso consiste em um percurso pelo cinema documentário brasileiro desde os 
anos 1980 até os anos 2010, a partir de uma seleção de obras dedicadas a discutir o período da 
Ditadura Militar. Busca-se, assim, observar algumas mudanças de estratégia e abordagem (mas 
também algumas permanências), tendo como eixo a emergência do testemunho como 
elemento narrativo no documentário brasileiro dos anos 1980.  
De forma a atravessar as questões que orientam a disciplina, encontra-se a discussão sobre as 
implicações teórico-metodológicas da relação cinema e história. Partindo de uma abordagem o 
cinema documentário como objeto histórico, cujas práticas e sentidos se alteram ao longo do 
tempo, não se pretende definir o documentário, mas perceber a partir das obras estudadas as 
diferentes possibilidades do gênero e suas alterações ao longo do tempo.  
 
 
Programa:  
 Unidade I: Documentário e história: questões teórico-metodológicas; II. O testemunho no 
cinema brasileiro dos anos 1970/1980; III. O retorno da testemunha: memórias em disputa no 
cinema; IV. O testemunho em questão: o pessoal como político 
 
 
Avaliação:  
Realização de seminários e participação nas aulas (50%); Elaboração de trabalho final na forma 
de artigo (50%) 
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